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Futura concessionária terá dois anos 
para modernizar iluminação pública

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Edital de licitação 
da parceria público-
privada ao setor 
foi lançado nesta 
semana. Intenção é 
que, em 24 meses, 
ocorra a substituição 
integral das lâmpadas 
pela tecnologia LED. 
Contrato de concessão 
será de 20 anos

LAJEADO

Até o fi m de julho, será 
conhecida a empresa 
responsável pela moder-
nização do sistema de 

iluminação pública no município. 
A abertura do edital de licitação, 
ocorrida nessa semana, represen-
ta mais um passo para a efetivação 

da parceria público-privada no se-
tor de energia. O contrato será de 
20 anos e o valor estimado é de R$ 
348,8 milhões. 

Uma das primeiras obrigações 
da futura concessionária é a subs-
tituição integral do parque de ilu-
minação pública de Lajeado, com 
a colocação de lâmpadas de LED. 
Ao todo, serão 14 mil pontos con-
templados. Trata-se do segundo 
marco da concessão, conforme o 

procurador-geral do município, 
Natanael Zanatta.

“Em 24 meses a partir da assi-
natura do contrato, deve ser feita 
a modernização completa da ilu-
minação, o que inclui as lâmpadas, 
os braços de poste e o cabeamento, 
por exemplo. Isso engloba toda a 
cidade”, salienta. Também está 
prevista a operação plena de 100% 
das futuras unidades solares foto-
voltaicas.

 100% da Iluminação Pública em 
LED em até 24 meses;
 Principais vias com telegestão;
Centro de Controle Operacional 24 
horas por dia, sete dias da semana;
Gestão e operação totalmente 
pelo concessionário privado;
Uso de energia solar fotovoltaica 
gerada por plantas remotas às 
unidades;
Implantação de cinco usinas 
fotovoltaicas com capacidade de 
geração superior a 8 milhões de 
kWh/ano;
Conexão das unidades 

consumidoras com o sistema de 
Geração Distribuída;
Acompanhamento mensal do 
consumo de energia;
Reavaliação de contratos de 
demandas junto à concessionária 
local;
Treinamento semestral para 
o público interno dos prédios 
contemplados pelo projeto;
Ajuste de circuitos internos de 
iluminação em ambientes poucos 
movimentados, banheiros e áreas de 
armazenamentos;
Estabelecimento de metas para 

consumo de energia nos prédios 
públicos;
Sistema de comunicação (� bra 
óptica) para 90 prédios públicos;
Sistema de comunicação (Wi-Fi) 
em 30 locais;
Sistema de videomonitoramento;
Sinalização de trânsito;
Sensores de enchente;
Mobiliário urbano, com 30 
relógios digitais, 13 totens de 
segurança, cinco totens turísticos, 
cinco árvores digitais, 19 bancos 
inteligentes e três carregadores de 
veículos elétricos.

O que prevê a parceria público-privada

60% 
É a previsão de redução no 

consumo de energia 
da iluminação pública 

na cidade, sendo

30% 
nos prédios públicos.

Atualmente, a rede de 
iluminação pública de 

Lajeado abrange

14.342
pontos de iluminação, 

sendo a predominância 
de luminárias de vapor 

de sódio, que representam

96,72%
do total. Hoje, as lâmpadas de 

LED representam apenas

0,23%
na cidade.

Números da 
PPP da 

iluminação 
pública

Investimentos
Ao todo, a previsão é de que se-

jam investidos R$ 147,9 milhões 
ao longo da concessão, com apli-
cação de R$ 70 milhões nos três 
primeiros anos. Já os custos e 
despesas totais estimadas com 
iluminação pública, eficientiza-
ção energética e cidades inteli-
gentes estão estimados em R$ 
88,2 milhões. 

Em virtude dos altos valores 
envolvidos na licitação, o prazo 
de análise por parte do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) foi 
maior do que o esperado. O tra-
balho foi feito pela equipe técni-
ca do órgão, em Porto Alegre.

Detalhes da
concorrência

A sessão com abertura das 
propostas para definição da em-
presa concessionária ocorrerá 
no dia 26 de julho. Neste dia será 
feita a habilitação das interessa-
das. Segundo Zanatta, trata-se 
de um tempo considerável, visto 
que os investimentos iniciais se-
rão altos para a modernização do 
parque de iluminação.

“Para se ter uma noção, só 
para poder participar, as empre-
sas precisam depositar em torno 
de R$ 3 milhões. Isso é chamado 
de garantia de proposta”, escla-
rece. Será a vencedora da con-
corrência a empresa que ofertar 
o menor valor de contrapresta-
ção mensal. 

Conforme o procurador, trata-
se do valor mensal que o municí-
pio tem de repassar à empresa. 
“O valor máximo orçado é de 
R$ 1,6 milhão. Então, a menor 
oferta é a que vence o processo”, 
complementa. 

Já para o primeiro ano de con-
cessão, está prevista a moderni-
zação de, no mínimo, 50% dos 
pontos de iluminação pública, 
além outras ações, como a imple-
mentação de 100% dos sensores 
de enchente e atualização de todos 
os controladores de semáforos da 
avenida Benjamin Constant. Em 
caso de descumprimentos dos 
prazos, a empresa pode sofrer 
sanções.

Toda a cidade terá lâmpadas de LED, consideradas mais econômicas

VITOR KALSING/DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

O Inventário da Arbori-
zação Urbana (IAU) 
de Lajeado foi apre-
sentado na manhã 

dessa sexta-feira, 2. A apuração 
inicial foi voltada às vias públicas 
do bairro Centro. Foram analisa-
das 38 ruas, e identifi cadas 2.249 
espécies de plantas.

Durante a análise, foi identifi ca-
da a necessidade de supressão de 
372 árvores. Destas, 37 precisam 
da retirada imediata, e outras 335 
estão previstas para serem remo-
vidas nos próximos meses. 

Os principais motivos são fe-
rimentos acentuados, apodreci-
mento nos troncos e obstrução da 
mobilidade urbana dos pedestres. 

JOVECI NUNES BENVENUTTI, 
43, morreu na sexta-feira, 2. 
O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Municipal de Bela 
Vista, Arroio do Meio. Joveci 
deixa o marido Valdemar Lauri 
Benvenutti, filhos Letícia, Larissa 
e Luís Felipe Benvenutti, irmãos 
e neta. 
 
NESTOR DÖRR, 80, morreu na 
sexta-feira, 2. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católi-
co Evangélico de Marques de 
Souza.

OBITUÁRIO

Para informar 
falecimentos: 

• WhatsApp: 51 3710-4250 
• Fone:  3710-4200 

CLARI SBARDELOTTE COPP-
NI, 76, morreu na sexta-feira, 
2. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério de Linha Bonita Alta, 
em Doutor Ricardo. Clari deixa 
o marido Danilo, filho Samuel, 
netos Gabriel e Emanuelly. 

Estudo revela necessidade do 
corte de 372 árvores no Centro 

Estrela decreta 
luto pela morte de 
Hilário Eidelwein

Morreu na manhã de sexta-fei-
ra, 2, o ex-secretário de Meio Am-
biente de Estrela, Hilário Eidel-
wein. Ele tinha 67 anos e estava 
internado no hospital do municí-
pio desde o dia 18 de maio, após 

ser acometido por uma broncop-
neumonia. O governo de Estrela 
decretou luto ofi cial de três dias 
ainda na manhã de hoje. O se-
pultamento ocorreu no Cemitério 
Católico da localidade.

Ex-secretário municipal tinha 67 anos e estava 
internado no Hospital de Estrela, desde 18 de maio

Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br

*Estagiária. Texto sob supervisão de Bibiana Faleiro

Listagem foi feita a 
partir do Inventário 
de Arborização 
Urbana (IAU) de 
Lajeado, promovido 
pela Secretaria do 
Meio Ambiente. 
Motivos variam entre 
apodrecimento 
e obstrução da 
mobilidade

haja correções, evitando confl itos 
das plantas com a comunidade”, 
afi rma.

A quantidade de árvores, espé-
cies, localização, tamanho, carac-
terísticas e condições fi tossani-
tárias estão entre as informações 
coletadas para o inventário, que 
possui um banco de dados dispo-
nível no site do governo municipal 
para consulta da comunidade.

Além disso, árvores mortas tam-
bém se enquadram no quesito. 
Do total de plantas analisadas, 46 
foram encontradas nesse estado 
fi tossanitário.

As árvores que forem cortadas 
terão a plantação de uma nova no 
mesmo local ou em outro ambien-
te propício. “Supressões são ine-
vitáveis, mas sempre que há uma, 
a população estranha. Então, essa 
apuração é importante para que os 
cidadãos possam entender o mo-
tivo dos cortes”, explica Luís Be-

noit, secretário do Meio Ambiente.

Sobre o 
inventário

O IAU é uma pesquisa e apura-
ção feita pela Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema). A identifi cação 
do Centro iniciou em agosto de 
2022, e fi nalizou em dezembro. O 
bairro Americano está na fase da 
fi nalização da coleta de dados, e 
será o próximo a ser apresentado.

Até o momento, apenas vias pú-
blicas, como calçadas, ruas e ave-
nidas são analisadas. Também há 
a previsão do levantamento de da-
dos de áreas verdes da cidade. Na 
pesquisa, estão inclusas árvores, 
arbustos, mudas e palmeiras.

Sabrina Wolf, engenheira fl o-
restal e uma das responsáveis 
pelo inventário, explica que esse 
movimento auxilia no planeja-
mento e ordenamento da arbori-
zação. “Esse trabalho, a partir da 
verifi cação técnica, permite que 

- O maior número de 
plantas identifi cadas foram 
árvores, depois arbustos, 
mudas e palmeiras;

- 17,65% das plantas são 
da espécie Extremosa, 
de origem exótica; O Ipê-
amarelo vem em primeiro 
lugar entre as plantas 
nativa;

- Na pesquisa fi tossanitária, 
89,79% dos casos foram 
identifi cados com 
ferimentos acentuados; 

- Será necessário:
391 podas;
335 supressões;
37 supressões imediatas;
19 replantio;
46 árvores analisadas 
estavam mortas.

Dados sobre 
o Centro

Funcionários da Sema apresentaram, nessa sexta, os dados do Inventário da Arborização Urbana de Lajeado

ANA LORENZINI


